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Nota Introdutória 
 
A aposta no conhecimento constitui um desígnio central do Programa do XXI Governo Constitucional e 
da ação do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, refletindo-se na relevância que as 
instituições científicas e de ensino superior e as atividades de investigação e desenvolvimento devem 
ocupar na sociedade portuguesa. Na sequência da Resolução do Conselho de Ministros n.º 32/2016, de 
о ŘŜ ƧǳƴƘƻΣ Ŝ ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ Řƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ƴƻ ǎŜǳ ŀƴŜȄƻ ά/ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŎƻƳ ƻ /ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŀ 
Ciência: o Compromisso com o FutuǊƻέ1, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) lançou a 
construção de 14 agendas estratégicas temáticas em investigação e inovação (I&I), numa perspetiva de 
médio e longo prazo, até 2030.  
 
Neste contexto integra-se uma Agenda no tema Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, desenvolvida 
com recurso a um grupo diversificado de peritos nacionais com competências e experiência 
consideradas relevantes, indicados por coordenadores de diferentes entidades do sistema nacional de 
I&I. O conteúdo temático da agenda foi definida pelo grupo de peritos, que organizaram o respetivo 
trabalho e elegeram os redatores e os coordenadores.  
 
A estrutura geral das Agendas foi definida pela FCT: o Capítulo 1 define a visão e os desafios para 2030, 
da autoria dos peritos e da FCT; o Capítulo 2 apresenta um resumo da I&I em Portugal e no mundo, 
incluindo os principais desenvolvimentos nos últimos 10 anos, as estratégias internacionais e os 
indicadores para Portugal, elaborado pela FCT; o Capítulo 3 apresenta o resultado da consulta realizada 
aos institutos públicos com responsabilidade nas políticas públicas no tema, elaborado pela FCT; o 
Capítulo 4 apresenta a agenda de investigação e o Capítulo 5 as perspetivas de inovação tecnológica, da 
responsabilidade dos peritos; e o Capítulo 6 sumariza as conclusões, elaborado pela FCT. O processo 
incluiu uma apresentação pública em seminário e um período de consulta pública do documento 
preliminar da Agenda, tendo sido incorporados os contributos prestados pela comunidade e a consulta 
aos Centros de Competências fomentados pelo Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento 
Rural. 
 
O documento reflete a visão harmonizada do grupo de peritos, redatores e coordenadores, e integra os 
contributos das consultas efetuadas e dos comentários recebidos. O documento teve várias atualizações 
no decorrer deste período, refletindo o dinamismo da discussão. Pretende-se que tal se continue a 
verificar no futuro e que a Agenda possa ser sujeita a atualizações sempre que a comunidade nacional 
reconheça a necessidade, mantendo assim este seu carácter dinâmico.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

                                                           
1
 https://www.fct.pt/agendastematicas/docs/rcm_31_2016.pdf  

https://www.fct.pt/agendastematicas/docs/rcm_31_2016.pdf
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Sumário Executivo 
 
A Agenda de Investigação e Inovação (I&I) Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade 2030 foi 
construída por processo inovador no contexto português, através de uma reflexão estratégica dos 
atores do sistema científico, tecnológico e de inovação no tema, envolvendo instituições científicas e de 
ensino superior, empresas e institutos públicos responsáveis por políticas públicas, na perspetiva de 
médio e longo prazo, com coordenação global da Fundação para a Ciência e a Tecnologia. A Agenda 
oferece igualmente elementos de caracterização e diagnóstico da I&I neste tema. 
 
A Agenda assenta em potenciar as capacidades do sistema científico e tecnológico, desenvolvendo uma 
estreita interação com todos os atores e a sociedade, num quadro de sustentabilidade nacional dos 
recursos naturais e de bioeconomia circular, contribuindo para aumentar o valor acrescentado dos 
produtos e a sua competitividade no mercado global, nomeadamente através de diferenciação 
qualitativa, tornando o país mais inovador e exportador nas áreas temáticas nela incluídas.  
 
A Agenda faz uma abordagem integrada de diferentes áreas científicas e económicas, nomeadamente 
biodiversidade, agricultura, pecuária, pesca, aquacultura, processamento de alimentos e 
bioprocessos, floresta, produtos florestais e indústria, e biorrefinarias.  
O recurso a tecnologias disruptivas proporcionadas pela observação da Terra, inteligência artificial, 
automação, robotização e digitalização e computação avançada permitirão integrar a informação 
disponível, contribuindo para reduzir ineficiências e desperdícios e valorizar os resíduos, num contexto 
de economia circular. Será importante também que se desenvolva a uma escala global uma mudança de 
paradigma com ação rápida e articulada entre vários atores, no sentido de responder às transformações 
e fatores críticos, garantindo a conservação dos ecossistemas, numa sociedade cada vez mais exigente. 
 
O tema da Agenda está sujeito a forças dinâmicas de diferente natureza: biótica, abiótica, 
demográfica, de governação e política (nacional, europeia e internacional). Identificaram-se questões 
chave de investigação e inovação até 2030 que são comuns aos sub-temas, agroalimentar,  florestas e  
biodiversidade, assim como as questões de I&I que são específicas para cada um dos três sub-temas, 
como se apresenta de seguida. 
 
1. AGROALIMENTAR, FLORESTAS E BIODIVERSIDADE  

Questões chave comuns  
 
a) Aprofundar o conhecimento na conservação do solo; 
b) Aprofundar o conhecimento dos mecanismos de resposta das plantas e animais a fatores bióticos e 

abióticos; 
c) Aumentar o conhecimento sobre os principais fatores de ameaça à biodiversidade; 
d) Melhorar a eficiência do uso dos recursos (solo, água e energia);  
e) Melhorar os serviços dos ecossistemas e reduzir o impacto ambiental das atividades produtivas; 
f) Desenvolver conhecimento e práticas adequadas ao restauro de sistemas produtivos e 

ecossistemas, pós-catástrofe e/ou eventos extremos; 
g) Aprofundar a investigação sobre o contributo da produção primária para o sequestro e 

armazenamento de carbono;  
h) Desenvolver embalagens com base em produtos de origem natural;  
i) Desenvolver rotulagem inteligente de produtos alimentares, florestais e de biodiversidade, face às 

necessidades e exigências do consumidor; 
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j) Educar e informar o consumidor sobre rotulagem e embalagem, contextualizada no âmbito social 
quotidiano e alcançando grupos sociais distintos; 

k) Integrar análises de risco-benefício na formulação de políticas e tomada de decisões regulatórias; 
l) Melhorar a eficiência dos processos produtivos e de suporte à decisão, com vista à circularidade e a 

processos com redução de perdas de carbono e resilientes às alterações climáticas;  
m) Inovar as estruturas organizacionais; 
n) Organizar as cadeias de valor de modo a valorizar os recursos no contexto do mercado interno e 

externo; 
o) Desenvolver, inovar e promover novos produtos turísticos e de bem-estar com base nos temas  

agroalimentar, florestas e biodiversidade; 
p) Desenvolver sistemas de apoio à decisão, adaptativos e crescentemente apoiados em ciências de 

dados e inteligência artificial; 
q) Desenvolver tecnologias de sensorização, automação e robotização; 
r) Promover a digitalização dos processos; 
s) Desenvolver estratégias inovadoras de comunicação, educação e formação dos cidadãos e dignificar 

as profissões relacionadas com o meio rural e o mar; 
t) Melhorar a qualificação e a atuação dos profissionais. 

 
2. AGROALIMENTAR : questões chave de I&I      
a) Garantir o bem-estar animal, enfrentar a resistência microbiana e a redução das emissões dos 

gases com efeito estufa; 
b) Aprofundar o conhecimento, melhorar e adaptar as técnicas de maneio animal, o melhoramento 

das raças autóctones e a qualidade das pastagens e forragens; 
c) Aprofundar o conhecimento dos sistemas de aquacultura multi-trófica integrada; 
d) Conhecer os recursos marinhos microscópicos de profundidade com tecnologias analíticas 

avançadas para diagnóstico do potencial biotecnológico; 
e) Testar e desenvolver a nutrição e a nutrigenética, desenvolver a epidemiologia e os sistemas de 

deteção precoce de riscos emergentes; 
f) Inovar nos produtos e processos agroalimentares nacionais, valorizando a rusticidade e unicidade 

dos recursos, aliando a qualidade nutricional das matérias-primas à incorporação de substâncias 
bioativas e desenhadas em função das necessidades dos consumidores; 

g) Integrar a análise de risco-benefício na formulação de políticas e tomada de decisões regulatórias; 
h) Criar oportunidades inclusivas de valorização da produção em zonas rurais desfavorecidas. 
 
3. FLORESTAS : questões chave de I&I      
a) Avaliar e monitorizar o desempenho das florestas portuguesas, das comunidades florestais e rurais 

e do setor florestal em geral; 
b) Melhorar a gestão reponsável e inovadora dos recursos florestais com base no conhecimento, nos 

materiais e nas ferramentas;  
c) Melhorar os modelos de organização e gestão multiusos das florestas, nas vertentes de proteção, 

conservação, silvopastorícia, recreio, lazer, turismo e produção; 
d) Melhorar as operações florestais e a logística, e a aplicação de novas formas de uso em cascata, 

reutilização e reciclagem de sistemas e produtos florestais; 
e) Aprofundar a investigação integrada do montado de sobro e/ou azinho; 
f) Minimizar riscos e impactos do fogo e outras ameaças abióticas, bióticas e antropológicas; 
g) Garantir a competitividade da indústria baseada na floresta; 
h) Desenvolver novas aplicações para a cortiça (e.g. aeroespacial, electrónica, construção civil); 
i) Desenvolver as biorrefinarias; 
j) Desenvolver formas e processos inovadores para sensibilizar a população escolar para a 

importância da floresta, nos seus aspetos económicos, sociais e ambientais; 
k) Aumentar a cultura da população sobre o uso do fogo e a prevenção e defesa contra incêndios; 
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l) Aumentar o uso de produtos florestais e o desenvolvimento de novos mercados; 
m) Reforçar as funções de armazenamento e sequestro de carbono dos espaços florestais e do seu 

contributo para o balanço das emissões de gases com efeito de estufa. 
 
4. BIODIVERSIDADE : questões chave I&I       
a) Aprofundar o conhecimento sobre a biodiversidade nacional e a manutenção da biodiversidade 

europeia e mundial; 
b) Otimizar as configurações espaciais do mosaico de habitats e paisagens, das práticas de uso e 

gestão do território; 
c) Desenvolver indicadores composicionais, estruturais e funcionais do estado dos diferentes 

ecossistemas e da forma e precisão da sua resposta;  
d) Aumentar a contribuição da biodiversidade para as áreas agroalimentar e florestas e vice-versa; 
e) Melhorar e garantir a utilização sustentável dos recursos pesqueiros e dos seus stocks; 
f) Monitorizar as alterações globais nas suas várias formas; 
g) Incrementar as ligações da inovação à investigação sobre biodiversidade; 
h) Desenvolver ferramentas e abordagens custo-eficazes para a monitorização da biodiversidade, 

incluindo espécies exóticas e avaliação da natureza invasora, e envolvimento da sociedade na 
conservação; 

i) Compreender e mitigar os impactos de atividades antropogénicas; 
j) Desenvolver soluções baseadas da Natureza e restauro de ecossistemas e populações de espécies 

com valor de conservação. 
 
As áreas estratégicas acima assinaladas não devem ser implementadas per se, mas sempre em 
articulação, no contexto da complexidade de interrelações dos ecossistemas, modulados há séculos pelo 
Homem. A complexidade socio-ecológica do território português recomenda ação intersetorial  
suportada pela investigação e inovação, em coerência com as diferentes estratégias nacionais setoriais 
vigentes e observando os compromissos assumidos ao nível europeu e internacional. 
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Executive Summary 
 
The Agro-food, Forests and Biodiversity Research and Innovation (R&I) Agenda 2030 was developed by 
an innovative process in the portuguese context, based on a bottom-up approach (research institutes 
and industry), where both the public policy making institutes and the general public took part, under 
the Foundation for Science and Technology (FCT) global coordination which includes a thematic 
diagnostic.  
 
The Agenda 2030 seeks to strengthen the capacities of the scientific and technological system, to 
develop a close interaction with all the stakeholders and society, within a framework of national 
sustainability of natural resources and circular bioeconomy. It aims at leveraging the added value of 
products and their competitiveness in the global market through qualitative differentiation, 
contributing to make Portugal more innovative, and to increase its exports. Initiated in the last 
decade, the 4th industrial revolution and the digital economy, will be fostered trhought an integrated 
approach encopassing biodiversity, agriculture, livestock, fisheries, aquaculture, food processing and 
bioprocesses, forest, forest products and biorefinaries. The use of disruptive technologies provided by 
Earth observation, artificial intelligence, automation/robotization and digitization, integrating the 
available information, will contribute to reduce inefficiencies and waste and to waste value in the 
convergence of Society 5.0. 
 
Thus, a paradigm shift is urgently needed in a rapid and articulated action among diferent 
stakeholders, in order to respond to the transformations and critical factors in an increasingly 
demanding society and to the ecosystems conservation.  
 
The overall theme of the Agenda is under various dynamic driving forces of different nature: biotic, 
abiotic, demographic, governance and politics (national, European and International). The common 
strategic and innovation to the overall theme were identified and also specific to agro-food, forestry 
and biodiversity, as follows.   
 
1. Common R&I key topics on AGRO-FOOD, FORESTS AND BIODIVERSITY -:  
a) To deepen knowledge in soil conservation; 
b) To deepen knowledge on the response mechanisms of plants and animals to biotic and abiotic 

factors; 
c) To raise awareness to the main threats to biodiversity;  
d) To improve resources eficiency (soil, water and energy); 
e) To improve ecosystem services, and reduce the environment impact of productive activities; 
f) To develop knowledge and appropriate practices to the (emergency) restoration of productive 

systems and ecosystems, and to post-hazard and/or extreme events; 
g) To deepen knowledge on the primary production contribution for the carbon sequestration and 

storage;  
h) To develop packaging based on bio-products;  
i) To develop intelligent labelling for agro-food, forestry and biodiversity products in order to meet 

consumers needś and requirements;  
j) To educate and inform the consumer about intelligent labelling and packaging systems, in diferent 

everyday context and reaching different social groups; 
k) To integrate risk-benefit analysis into policy formulation and regulatory decision-making by the 

authorities; 
l) To improve the efficiency of productive processes and decision support aiming at circular and shift 

towards a low-carbon and climate-resilient;  
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m) To innovate on the organisational structures; 
n) To organise (and create new) production value chains within different tiers in order to valorise 

resources in the context of the internal and external market; 
o) To develop, innovate and promote new touristic well-being products based on agro-food, forest 

and biodiversity;    
p) To develop adaptative decision support systems, supported simultaneously by data mining and 

artificial intelligence techniques; 
q) To develop specific technologies, such as sensors, automation and robotics; 
r) To delevop and implement digitization; 
s) To develop and implement innovative communication strategies, education and training in order to 

inform/raise awareness and promote citizenś  participation and dignify rural and maritime 
occupations related with the Agendá theme; 

t) To increase the qualification and workers´ modus operandi.  
 
2. AGRO-FOOD ς R&I key topics: 
a) To ensure animal welfare, addressing microbial resistance and reducing greenhouse gas emissions, 

using artificial intelligence, robotization and information and communication technologies; 
b) To increase knowledge, improve and adapt animal husbandry techniques, the breeding of the 

autochthonous breeds and the quality of the pastures and forage crops; 
c) To increase knowledge and deepen integrated multi-trophic aquaculture systems; 
d) To discover deep marine microscopic resources with the use of more advanced analytical 

technologies to diagnose the biotechnological potential; 
e) To test and develop nutrition and nutrigenetics, development of epidemiology and systems for 

early detection of emerging risks;  
f) To innovate in the national agro-food products and processes, valuing rusticity and uniqueness of 

the resources, combining the increase of the nutritional quality of raw materials with the 
incorporation of bioactive substances, designed according to the consumers´ needs; 

g) To integrate risk-benefit analysis in policy formulation and regulatatory decision by authorities; 
h) To promote inclusive production valorization opportunities on the less-favoured rural areas.  
 
3. FORESTS ς R&I key topics: 
a) To evaluate and monitor the performance of Portuguese forests, rural communities, and the 

forestry sector in general, to support forest policies, investment and management decisions; 
b) To improve the responsible and innovative management of forest resources based on knowledge, 

materials and tools; 
c) To improve organisation and multifunctional management models of forests, protection, 

conservation, silvopastoralism, leisure, tourism and production;      
d) To improve forestry operations and logistics, and the application of new forms of cascading, reuse 

and recycling of forest systems and products; 
e) To deep the integrated management and research on cork and/or holm-ƻŀƪ ǎǘŀƴŘǎ άƳƻƴǘŀŘƻέ; 
f) To minimize risks and impacts of fire and other anthropological threats; 
g) To ensure the competitiveness of the forest-based industry; 
h) To develop new industrial cork applications e.g. space, electronics, construction; 
i) To develop the biorrefineries; 
j) To develop innovative raise awareness processes targetting school communities for the importance 

of the forest and its social, economic and environmental aspects;  
k) To increase and educate the population for the use of fire and fire protection; 
l) To increase the use of forestry products and development of new markets; 
m) To reinforce forestry function as carbon sequestration and storage and its contribution to the 

balance of greenhouse gas emission pathways. 
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4. BIODIVERSITY ς R&I key topics: 
a) To deepen knowledge on national biodiversity, and its contribution to the maintenance of the 

European and global biodiversity; 
b) To optimize spatial configurations of the mosaico of habitats and landscapes, land use, and 

management practices; 
c)  To develop compositional, strutural and functional indicators of the state of the different 

ecosystems and the form and precision of their response; 
d) To increase the contribution of biodiversity to agri-food and forests, and vice-versa; 
e) To improve and ensure the sustainable use of maritime and freshwater resources, and stocks 
f) To monitor global change in its various forms; 
g) To establish close links between innovation and biodiversity research; 
h) To develop new tools and cost-effective solutions for biodiversity monitoring, including exotic 

species and invasive species evaluation, with society involvement in conservation; 
i) To increase knowledge and mitigate the impact of anthropogentic activities; 
j) To develop Nature-based Solutions and ecosystems and populations with high conservation value 

restauration.    
 
In case of implementation, the strategic topics above mentioned should not be implemented per se, but 
always in articulation, in the context of the interrelations of ecosystems´ complexity, modulated for 
centuries by humankind. The socio-ecological complexity of the Portuguese territory calls for 
intersectorial  action supported by research and innovation, in line with the different national sectorial 
strategies in force, and compliance with the commitments made at both European and International 
level. 
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Capítulo 1 ς Visão e Desafios para 2030  
 

 

1.1  Visão  
 

Esta agenda apresenta a estratégica nacional para potenciar as capacidades do sistema científico, 

tecnológico e de inovação no tema agroalimentar, florestas e biodiversidade, desenvolvendo uma 

estreita interação com os atores e a sociedade, num quadro de sustentabilidade nacional dos recursos 

naturais e de bioeconomia circular. A implementação da estratégia permitirá aumentar o valor 

acrescentado dos produtos e a respetiva competitividade no mercado global, através da diferenciação 

qualitativa, tornando o país inovador e exportador. 

A Agenda faz uma abordagem integrada, incluindo diferentes áreas científicas e económicas, 

nomeadamente biodiversidade, agricultura, pecuária, pesca, aquacultura, processamento de 

alimentos e bioprocessos, floresta, produtos florestais e indústria, e biorrefinarias. O recurso a 

tecnologias disruptivas proporcionadas pela observação da Terra, inteligência artificial, automação, 

robotização e digitalização e computação avançada permitirão integrar a informação disponível, 

contribuindo para reduzir ineficiências e desperdícios e valorizar os resíduos, num contexto de 

economia circular. Será importante também que se desenvolva a uma escala global uma mudança de 

paradigma com ação rápida e articulada entre vários atores, no sentido de responder às transformações 

e fatores críticos, garantindo a conservação dos ecossistemas, numa sociedade cada vez mais exigente. 

 

 

 

1.2  A importância do Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade para Portugal  

 

Os sistemas alimentares, agrícolas e florestais dependem de um grande número de habitats e seres 

vivos que os compõem e rodeiam e para os quais a biodiversidade desempenha um papel de relevo. De 

facto a biodiversidade: (i) sustenta a capacidade dos agricultores, produtores de animais, produtores 

florestais e pescadores, na produção de alimentos e de outros bens e serviços, numa ampla variedade 

de ambientes biofísicos e socioeconomicos; (ii) aumenta a resiliência a choques e stresses; (iii) oferece 

oportunidades para adaptar os sistemas de produção aos desafios emergentes, deste modo 

constituindo um recurso fundamental para aumentar a produção de forma sustentável e determinante 

no cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 (FAO, 20192). 

 

                                                           
2
 FAO. 2019. ¢ƘŜ {ǘŀǘŜ ƻŦ ǘƘŜ ²ƻǊƭŘΩǎ .ƛƻŘƛǾŜǊǎƛǘȅ ŦƻǊ CƻƻŘ ŀƴŘ Agriculture, J. Bélanger & D. Pilling (eds.). 
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Portugal abrange três Regiões Biogeográficas ς Atlântica e Mediterrânica, no continente, e Macaronésia, 

nos arquipélagos da Madeira e dos Açores, com representação de 35 000 espécies de flora e de fauna 

(22% da totalidade de espécies descritas na Europa e 2% no mundo), associadas a uma grande 

variedade de ecossistemas, habitats e paisagens, em territórios continentais, insulares macaronésios, 

em zonas costeiras e litorais, e nas profundidades oceânicas do nordeste Atlântico3.  

 

Portugal conta com 3,3% da zona económica exclusiva total consignada à Rede Natura 2000, o que 

corresponde a cerca de uma centena e meia de Sítios da Rede Natura 2000, terrestres e marinhos4 (10.º 

classificado na UE28 em percentagem de área integrada na Rede Natura 2000) e 320 geossítios 

identificados e classificados, com valor científico de relevância nacional e internacional. O território 

agroflorestal representa cerca de 80% da superfície de áreas classificadas para conservação da natureza 

em Portugal Continental. As áreas protegidas têm sido procuradas por um número crescente de 

visitantes desde 1999, salientando-se uma taxa de variação de +23% entre 2016 e 20175. 

 

O conhecimento sobre espécies, habitats e ecossistemas nacionais são fundamentais para a sua gestão, 

monitorização e conservação dos valores e recursos. A relevância da conservação das espécies e 

habitats foi reconhecida pela UNESCO através da constituição de 11 Reservas da Biosfera Portuguesas e 

quatro Geoparques Mundiais da UNESCO, o que revela a riqueza do património geológico e biológico 

associado. 

 

Também as condições edafoclimáticas associadas à produção de alimentos e a influência cultural na 

elaboração de diferentes produtos alimentares nas várias regiões do país originaram um extenso e 

diversificado conjunto de produtos alimentares de cariz tradicional, que constituem a dieta 

Mediterrânica, Património da Humanidade da UNESCO, uma herança viva de um património 

gastronómico singular e rico6, que é um fator relevante de atração turística7. 

As fileiras da agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca desempenham um papel relevante na 

economia e na indústria nacional. Entre 2007 e 2017, registou-se um grande dinamismo empreendedor, 

mais que duplicando o número de empresas e quase duplicando o número de trabalhadores: 56 622 

                                                           
3
 Resolução do Conselho de Ministros n.º 55/2018, Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e 

Biodiversidade 2030 
4
 http://ww w2.icnf.pt/portal/pn/biodiversidade/rn2000/rn-pt/rn -PT  

5
 http://www2.icnf.pt/portal/turnatur/visit -rnap  

6
 https://tradicional.dgadr.gov.pt/pt/   

7
 https://estrategia.turismodeportugal.pt/sites/default/files/Estrategia_Turismo_Portugal_ET27.pdf  

http://www2.icnf.pt/portal/pn/biodiversidade/rn2000/rn-pt/rn-PT
http://www2.icnf.pt/portal/turnatur/visit-rnap
https://tradicional.dgadr.gov.pt/pt/
https://estrategia.turismodeportugal.pt/sites/default/files/Estrategia_Turismo_Portugal_ET27.pdf
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empresas e 108 593 trabalhadores em 2007, e 132 928 empresas e 198 767 trabalhadores em 2017, 

representando 2,66% dos trabalhadores nacionais em 2007 e 4,99% em 20178. 

 

Por exemplo, a indústria de concentrado de tomate é uma das mais dinânimas do setor agroindustrial 

português, exportando a quase totalidade da produção de tomate preparado ou conservado. Nesta 

produção, Portugal está na vanguarda da Europa e, a nível mundial, apenas atrás da Califórnia. Também 

outros produtos alimentares fazem de Portugal um país exportador de produtos de qualidade, de que 

são exemplo vinho, azeite ou pera Rocha. 

 

A ocupação do solo em Portugal continental, em 2010, era de 35% de floresta, 24% de agricultura e 32% 

de matos e pastagens9 de acordo com o Inventário Florestal Nacional. A floresta tem sido a base de um 

setor da economia nacional que gera cerca de 100 mil empregos, ou seja, aproximadamente 4% do 

emprego nacional10. Em algumas áreas, Portugal detem um papel relevante em termos globais; por 

exemplo, concentra 34% da área mundial de montado de sobro e 49% da produção mundial de cortiça, 

sendo o maior transformador e exportador mundial de produtos de cortiça. 

 

As indústrias de pasta e papel e de cortiça apresentam o maior índice de especialização sobre o valor 

acrescentado, ocupando o primeiro e o terceiro lugar nacional, respetivamente, ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ά5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ 

Řƻ {ƛǎǘŜƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ŝ LƴƻǾŀœńƻέ όнлмоύ. Uma análise comparativa do índice de 

especialização nas atividades da economia portuguesa mostra a pesca e aquicultura com índice de 3,35 

e a agricultura, produção animal, caça e atividades dos serviços relacionados com índice de 2,39 

(Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente, 2014). 

 

Há mais de um século que Portugal investiga e produz trabalhos científicos no tema. Foi sobretudo na 

década de 80 e 90 do século passado que os investigadores nacionais começaram a publicar os seus 

trabalhos em revistas científicas internacionais (desenvolvido na seção 2.3). Na consulta realizada ao 

ranking Scimago (fevereiro 2019), ƴƻ ŘŜǎŎǊƛǘƻǊ ά!ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ Ŝ /ƛşƴŎƛŀǎ .ƛƻƭƽƎƛŎŀǎέ, Portugal publicou 

28576 artigos no período de 1996 a 2017, encontrando-se em 31º lugar a nível mundial e em 13º lugar 

na UE28. Relativamente ao índice h dos documentos publicados (h = 174) Portugal encontra-se em 13º 

lugar a nível mundial e em 11º lugar na UE28.  

 

                                                           
8
 INE, Base de dados, 2019  

9
 ICNF, Inventário Florestal Nacional, Resultados Preliminares, 2013. 

10
 INE, Base de dados, 2013 
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No processo de construção da Agenda (figura 1), os peritos decidiram dividir o tema nos três subtemas 

seguintes, que foram analisados separadamente:  

ǒ Agroalimentar, que inclui a produção de todos os tipos de alimentos (de origem terrestre, 

aquática e marinha) e as respetivas fileiras;  

ǒ Florestas, incluindo floresta de produção, silvicultura sustentável e de uso múltiplo, assim como 

as respetivas fileiras;   

ǒ Biodiversidade, que inclui todo o património natural a multiescala, em meio terrestre, aquático 

(fluviais, estuarinos e costeiros), marinho e as zonas de interface. 

 

Foram também considerados vários assuntos transversais aos três subtemas, tais como a governança, a 

ligação com a sociedade, a gestão sustentável, a digitalização, a observação da Terra, a formação e o 

financiamento.  

 

Figura 1 - Ilustração do processo de construção da Agenda I&I Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade. 

 

 

As componentes de investigação e de inovação foram aprofundadas em capítulos diferentes (4 e 5, 

respetivamente) tendo em conta a complementaridade entre subtemas, de modo a contemplar de um 

modo integrado os desafios, objetivos, oportunidades, e fatores críticos envolvidos na construção da 

estratégia conjunta para 2030.  
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1.3 Os grandes desafios  

 

Num contexto global de mudança no qual são fatores determinantes o crescimento populacional, as 

migrações e as alterações climáticas, Portugal registará até 2030 tendências de decréscimo 

populacional, despovoamento das zonas rurais e do interior, e de aumento da frequência de eventos 

metereológicos extremos. O grande desafio para Portugal consiste na manutenção dos ecossistemas de 

suporte à agricultura, floresta e biodiversidade, neste contexto de alterações demográficas e redução 

da precipitação, assim como de práticas agrícolas e florestais desajustadas a um ambiente em mudança. 

A adoção de práticas agrícolas e florestais sustentáveis, com a valorização dos ecossistemas de 

suporte, antecipando a adaptação e mitigando o efeito das alterações globais, serão cruciais para 

reduzir o risco de desertificação, física e humana, do território do continente. As práticas sustentáveis 

poderão ser um fator positivo do desenvolvimento económico, já que a valorização comercial da 

produção sustentável é hoje uma forma de diferenciação de produtos para um consumidor cada vez 

mais consciente e disposto a pagar por estes produtos.  

 

Nos sistemas de produção salienta-se a necessidade de preservação da diversidade através da 

identificação e promoção dos recursos endógenos, melhoramento e desenvolvimento de variedades e 

de espécies mais adaptadas às condições edafo-climáticas (incluindo a pobreza dos solos nacionais, 

sobretudo em fósforo), no contexto das alterações climáticas. É também importante a incorporação de 

medidas de mitigação da pegada ecológica (e hídrica) da produção, particularmente integrando 

soluções e tecnologia, ao nível local, que permitam uma utilização mais eficiente dos recursos. 

 

Constitui um desafio a redução dos custos de produção de matérias-primas, bem como de energia, 

elegendo fontes de energia renováveis e o aproveitamento de sub-produtos ou resíduos, conferindo 

circularidade à economia das fileiras. Será fundamental assegurar a sustentabilidade dos sistemas de 

produção agrícola, florestal e industrial de baixa produção, valorizando os produtos nos quais Portugal 

se pode distinguir dos restantes países produtores mundiais, valorando a biodiversidade neles gerada. 

 

Nas zonas que suportam formas de produção intensiva e super-intensiva, importa investigar o seu 

impacto na sustentabilidade a médio e longo prazo (recursos biológicos, solos, recursos hídricos e 

energia) e implementar medidas de mitigação inovadoras, atendendo à complexidade socio-ecológica e 

à necessidade de intervenção a nível intersetorial. 
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A necessidade de manutenção e recuperação de infraestruturas experimentais relevantes, 

nomeadamente de estações de monitorização e fornecimento de dados de longa duração são 

fundamentais para a preservação da biodiversidade e o melhoramento das variedades e espécies 

agrícolas, pecuárias e florestais.  

 

A inovação das estruturas organizacionais é outro desafio relevante para o incremento necessário aos 

sistemas de produção e gestão com a criação de valor acrescentado ao produto, garantindo a 

sustentabilidade e a melhoria dos circuitos de comercialização na cadeia de valor nacional e 

internacional. O redimensionamento e agregação das empresas e organizações de vários setores irão 

contribuir para melhorar a competitividade da indústria.  

 

A relação da academia e investigação com a produção e a indústria constitui outro dos desafios. Entre 

outras, serão necessárias medidas de sensibilização dos quadros gestores das empresas para acolher e 

apoiar os trabalhos de investigação, aumentar a contratação de investigadores e a aplicação dos 

resultados da investigação. 

   

A formação e transmissão de conhecimento aos produtores constituem outros dos desafios para o 

desenvolvimento da Agenda, dado que é importante garantir e fomentar: (i) a atratividade do tema na 

formação avançada de recursos humanos qualificados e a sua integração no tecido empresarial, ao nível 

nacional e internacional; (ii) a formação técnica de operadores de infraestruturas experimentais e de 

monitorização de longa duração; (iii) a formação profissional especializada e a formação contínua e 

extensão rural, que garantam a rápida adoção das melhores práticas pelos diferentes atores (e cadeias 

de valor). Também é reconhecido como desafio a importância na educação e sensibilização do 

consumidor, no sentido de tomar decisões informadas e sustentáveis, atendendo à insegurança 

alimentar que afeta os cidadãos mais vulneráveis. 

 

A implementação de políticas de emprego é outro dos grandes desafios, de modo a potenciar a 

continuidade das atividades de investigação no tema, não esquecendo valências laterais ao objetivo 

central. A integração de técnicos qualificados nos quadros das entidades públicas e das empresas é 

crucial para a transferência de resultados da investigação. 

 

A Agenda poderá ser inspiradora de medidas de política e programas de financiamento nacionais e de 

internacionalização: (i) estruturados com base no conhecimento (investigação e inovação), (ii) reunindo 

fundos de entidades públicas (interministeriais) e privadas, (iii) tendo em conta amultiplicidade de 
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instrumentos de financiamento, (iv) de curto, médio e longo prazo, compatíveis nomeadamente com o 

ciclo produtivo das espécies florestais e com a manutenção de infraestruturas de monitorização, (v) com 

fomento da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade, e (vi) com a inclusão de vários tipos de 

atores, incluindo económicos e sociais, garantindo a transferência de conhecimento. Para os programas 

a desenvolver será necessário garantir o financiamento nacional para tópicos de investigação e inovação 

específicos da realidade portuguesa, e um equilíbrio de financiamento entre investigação e inovação. 

Importa também garantir a presença portuguesa nas organizações com influência na definição de 

prioridades de investigação e inovação na UE e em outras organizações internacionais.  

 

Outro grande desafio consiste na necessidade de envolver os cidadãos na prática e no fomento de 

diálogo participativo e de parcerias com os agentes sociais e económicos, através do desenvolvimento 

de uma interface entre os cidadãos e a ciência assim como com as medidas de política.  

 

O trabalho com a sociedade é fundamental, no sentido de disponibilizar informação baseada na ciência 

e fundamentar as decisões individuais e coletivas com conhecimento científico validado, não só a nível 

individual, mas também dos formadores de opinião (média, professores e profissionais de saúde). A 

consciencialização e o aumento de conhecimento de todas as partes interessadas no tema 

agroalimentar, florestas e biodiversidade são também imprescindíveis para promover uma cultura de 

segurança e qualidade com o objetivo de sustentabilidade a longo prazo. 
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Capítulo 2 ς Investigação e Inovação Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade em Portugal e no  
Mundo  

 

2.1 Estado da Arte: os principais desenvolvimentos dos últimos 10 anos  

 

A crescente consciencialização sobre os limites dos recursos do planeta,11,12 a par da pressão imposta 

pelo aumento da população mundial e a necessidade de segurança alimentar têm alavancado a 

investigação e a inovação em diversos setores, desde o setor primário local ao enquadramento legal 

planetário13. Os limites da produtividade agroalimentar dependem, em primeira análise, da produção 

fotossintética primária. Além de sequestrarem o carbono, as plantas (marinhas e terrestres) são fábricas 

de biomoléculas e os ecossistemas vegetais reservatórios de água e fonte de propriedades amplamente 

exploradas pela humanidade. Os avanços recentes da biologia fundamental e da biotecnologia, quer na 

descodificação e interpretação do genoma, quer na sua manipulação, têm permitido transpor para 

diversas espécies as abordagens inicialmente exploradas em organismos modelo.  

 

As abordagens biotecnológicas inovadoras têm-se aliado ao melhoramento clássico para atingir 

aumentos de produtividade significativos. Dispomos atualmente de genomas sequenciados e de 

diversas ferramentas ómicas (proteómica, metabolómica, lipidómica, etc.), a que se aliam estudos de 

genética funcional, melhoramento assistido por marcadores moleculares e por outras novas técnicas, 

incluindo a edição do genoma, e fenotipagem detalhada.  

 

 

 

 

 

 

 

Estes avanços científicos e tecnológicos, em combinação com uma melhor compreensão da interação 

organismo-ambiente e da gestão do ambiente, permitem alcançar melhorias de produção e adaptação 

às alterações climáticas, reduzindo a pegada ambiental da produção de alimentos, por exemplo, 

reduzindo a aplicação de agroquímicos, impedindo a eutrofização de águas interiores, maximizando a 

                                                           
11

 www.overshootday.org  
12

 The Stockholm Resilience Centre, Steffen et al. Planetary Boundaries: Guiding Human development on a 

changing planet. Science, 16 January 2015. 
13

 Magalhães et al. (2016) The Safe Operating Space Treaty - A New Approach to Managing Our Use of the Earth 

System. Cambridge Scholars Publishing, UK. 

A Associação para a Preservação da Diversidade da Videira (PORVID), criada em 2010, congrega várias 
entidades públicas e privadas, com o objectivo de travar a erosão genética e valorizar a grande 
variabilidade existente no património de 250 castas de videira (atualmente em mais de 30 000 
genótipos) existentes em Portugal, um dos trunfos da viticultura portuguesa para fazer face às 
alterações climáticas. A sua conservação e estudo serão fundamentais nos próximos anos, para 
determinar o valor económico da sua seleção.  

Rosa Amador, ADVID, Cluster da Vinha e do Vinho 

 

http://www.overshootday.org/
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eficiência de uso da água e da energia, preservando a qualidade da água, dos solos e a biodiversidade 

(ou produzindo em circuitos fechados como indoor farming ou aquaponia).  

 

Embora aplicada a poucas culturas e com forte dependência empresarial, a utilização de organismos 

geneticamente modificados permite aumentar a produtividade e o rendimento dos produtores. 

 

Nos últimos dez anos foram desenvolvidas aplicações baseadas em nanotecnologia, em maior 

conhecimento da bioquímica e fisiologia dos alimentos e daengenharia dos nutrientes, com 

desenvolvimento ŘŜ άƴƻǾƻǎ ŀƭƛƳŜƴǘƻǎέ ƻǳ ŜƳōŀƭŀƎŜƴǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎ Ŝ ōƛƻŘŜƎǊŀŘłǾŜƛǎΦ ! ƛƴƻǾŀœńƻ 

agroalimentar tem passado também pelo desenvolvimento industrial de alimentos destinados a novos 

segmentos de população com diferentes restrições alimentares (por exemplo, celíacos, 

lactointolerantes, etc) ou modos de alimentação (vegan, paléo, etc), promotores de saúde humana. 

 

No setor da produção animal, verificou-se o melhoramento animal e o desenvolvimento do bem-estar 

animal, assim como o melhoramento de forragens e de pastagens biodiversas. A nível marinho, observa-

se o desenvolvimento da aquacultura eficiente e sustentabilidade, fornecendo alimentos saudáveis de 

elevado valor nutricional14.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
14

 www.fao.org/docrep/011/i0250e/i0250e00.HTM  

http://www.fao.org/docrep/011/i0250e/i0250e00.HTM
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A investigação e inovação florestal em Portugal, nos últimos dez anos, encontra-se alinhada com as 

linhas diretivas europeias, centrando-se nos seguintes aspetos: 

 

Blad, um polipéptido verdadeiramente notável 
A Blad é um polipéptido, descoberto em 1991 pelo grupo de investigação coordenado por Ricardo 
Boavida Ferreira, Instituto Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa.  
As principais características da Blad / BCO são: (i) Apresenta uma atividade fungicida 
extraordinariamente potente e contra praticamente todos os fungos testados até ao momento, 
incluindo fungos filamentosos e leveduras patogénicas para o Homem, animais e plantas, food 
poisoning e food spoiling. Esta atividade é maior ou igual às dos melhores fungicidas comerciais 
químicos e tóxicos que se encontram no mercado; (ii) Exibe atividade bactericida; (iii) Demonstra 
uma bioatividade estimulante do crescimento das plantas muito potente, muito superior à dos 
bioestimulantes frequentemente encontrados no mercado; (iv) É edível para o Homem e animais, 
sendo prontamente hidrolisada nos seus aminoácidos constituintes pelas proteases do nosso 
aparelho digestivo; (v) de um número total de 2.860 átomos que a constituem, 266 são de azoto, 
devido a 18 dos seus 173 resíduos serem de arginina, 17 de asparagina, 11 de glutamina, 7 de lisina 
e 2 de histidina, o que a torna, do ponto de vista nutritivo, numa proteína extraordinariamente rica 
em azoto; (vi) Não é alergénica, nem de qualquer outro modo tóxica para Homem, animais e 
plantas; (vii) Pode ser utilizada em condições de agricultura real ou na formulação de 
medicamentos; (viii) Está homologada para utilização em agricultura biológica pela Organic 
Materials Review Institute (OMRI; [6]); (ix) Tem um modo de ação multi-target [7,8], o qual, pela 
natureza dos múltiplos mecanismos envolvidos, fazem prever como difícil o desenvolvimento de 
resistências por parte dos organismos-alvo; (x) Foi classificada pelo Fungicide Resistance Action 
Committee (FRAC) Code List ©*2016: Fungicides sorted by mode of action, com o nº de código FRAC  
M12 (Multi-site contact activity) [9] e reclassificada no FRAC Code List ©*2017 e 2018: Fungicides 
sorted by mode of action, com o nº de código FRAC BM 01 (BM: Biologicals with multiple modes of 
action) [10,11]; (xi) As aplicações da Blad / BCO encontram-se protegidas por mais de 40 patentes 
internacionais já concedidas, relativamente às suas utilizações como fungicida e bactericida 
farmacêutico e fitofarmacêutico, bem como de bioestimulante sobre o crescimento das plantas [12]. 
 
A Blad / BCO está atualmente a ser produzida à escala industrial para utilização na agricultura numa 
unidade fabril localizada no parque industrial de Cantanhede, a qual teve origem numa start-up. 
Estamos presentemente numa fase de início de vendas para os EUA, Canadá, Austrália, China, Japão, 
México e Coreia do Sul, entre outros, e esperamos iniciar as vendas em 2019/2020 na Europa, Chile, 
África do Sul, Gana e Ruanda. 
 
Após 27 anos de investigação permanente, a equipa continua a descobrir aspetos moleculares 
notáveis sobre a Blad/BCO, alguns dos quais são espantosos do ponto de vista académico e de 
investigação básica, enquanto outros revelam grande potencial de aplicação. Infelizmente, não 
existe financiamento direto para estes trabalhos, pois se não são divulgados por motivos óbvios, 
também não se consegue despertar, por enquanto, interesse de financiamento por parte de 
instituições privadas. Por outro lado, está presentemente em desenvolimento investigação intensa 
sobre três outras proteínas bioativas, relativamente às quais já foram realizados ensaios pré-clínicos. 
Uma delas, a deflamina, foi já submetida a um pedido de patente internacional. 

Ricardo Boavida Ferreira, ISA, ULisboa 
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1. Gestão florestal sustentável e uso múltiplo das florestas, com um fornecimento equilibrado de 

bens e serviços diversificados e garantia da proteção das florestas. 

2. Utilização eficiente dos recursos, com otimização da contribuição das florestas e do setor 

florestal para o desenvolvimento rural, crescimento e criação de emprego, incluindo a sua 

utilização industrial. 

3. Responsabilidade global pelas florestas, com promoção da produção e consumo sustentáveis 

de produtos florestais. 

 

Em Portugal, a investigação sobre os ecossistemas florestais e a sua gestão e silvicultura têm-se 

centrado maioritariamente nas temáticas 1 e 2, com destaque para os ecossistemas de eucalipto, de 

montado de sobro, pinheiro bravo e, em menor grau, pinheiro manso.  

 

No caso do eucalipto, a I&D tem vindo a ser realizada desde os anos 70, em estreita colaboração entre a 

indústria e as universidades e institutos públicos. O setor tem liderado algumas linhas de 

desenvolvimento, como é o caso do aumento de produtividade e adaptação das plantações, 

melhoramento genético, melhorias nos sistemas de produção de plantas melhoradas, no conhecimento 

e desenvolvimento de sistemas de luta biológica (inimigos naturais) das principais pragas. Muita 

investigação foi realizada sobre diferentes aspetos da fisiologia dos eucaliptos, nomeadamente na sua 

resistência a fatores de stress, assim como em aspetos do ecossistema e bioversidade. Também a 

qualidade industrial da matéria prima tem sido objeto de investigação aprofundada, incluindo 

recentemente a utilização em biorrefinarias. É de referir que Portugal foi pioneiro ao criar, em 1976, um 

centro de investigação dedicado ao estudo do ecossistema eucaliptal (Centro de Estudos Florestais), 

numa perspetiva integrada e multidisciplinar, orientada por objetivos, que foi responsável pela 

formação científica de muitos dos atuais investigadores florestais e que marcou o início da publicação 

científica internacional nesta área.  

 

A ecologia dos sistemas florestais tem sido objeto de I&D por exemplo em estudos de diversidade, 

medidas de conservação e recuperação de áreas ecológicas e compreensão dos processos de 

naturalização do eucalipto assim como em medidas de controlo de espécies invasoras (com destaque 

para as Acacia spp. e Hakea spp.), 

 

Existe investigação sobre o risco de incêndios florestais, realizado por diversas instituições, orientada 

para melhorar a prevenção e a compreensão do comportamento do fogo para o ambiente e para a 

sociedade.   
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Por outro lado, os temas relacionados com a mecanização das operações florestais, silvicultura de 

precisão ou otimização de sistemas de logística e transporte florestais bem como de estudos de 

economia e sociologia rurais e societais relacionados com a floresta têm apresentado menor expressão.  

 

Portugal detem um papel especial na I&D na área da cortiça, do sobreiro e do montado, tendo os 

trabalhos científicos de investigadores portugueses contribuido para um avanço importante do 

conhecimento nestas áreas, e constituindo-se como referência internacional através de numerosos 

artigos científicos e livros de referência. Este aumento do conhecimento foi utilizado por produtores e, 

principalmente pela indústria da cortiça, onde se registou um percurso de inovação tecnológica 

assinalável, acompanhado por uma comercialização internacional inteligente e orientada para os 

consumidores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na biodiversidade ocorreram em Portugal desenvolvimentos importantes em áreas chave, que tiveram 

como base um conjunto de estratégias e ações a nível nacional articuladas com a agenda e os 

organismos europeus, na área da genética e genómica, na utilização da deteção remota, e no 

desenvolvimento de técnicas de biologging. Foi também desenvolvida a caracterização de serviços de 

ecossistemas como ferramenta de valoração da biodiversidade, bem como a utilização crescente de 

abordagens baseadas em soluções baseadas na natureza e infraestruturas verdes. Regista-se ainda o 

desenvolvimento de plataformas digitais para armazenamento de dados de biodiversidade e análise de 

grandes quantidades de informação (big data).  

 

Processo para a produção de vinho usando flores de Castanea sativa, Mill. como conservantes 
naturais em alternativa à adição de sulfitos 
A excelência do vinho depende em certa medida da qualidade dos conservantes. No entanto, a 
opção mais comum recai sobre os sulfitos, descritos como tóxicos e alergénicos. A procura por 
conservantes naturais, especialmente na produção de vinhos biodinâmicos, representa, por isso, 
um inovador campo de investigação. Foi esta lógica de atuação que levou à conjugação do interesse 
de um produtor de vinho (Quinta da Palmirinha) com o saber adquirido do grupo de investigação da 
Profª. Isabel Ferreira do Centro de Investigação de Montanha, Instituto Politécnico de Bragança. O 
novo produto incorpora a flor de castanheiro, utilizando as suas excelentes propriedades 
antioxidantes e antimicrobianas como um inovador agente de conservação. Os resultados desta 
colaboração empreendedora, que teve início há três anos, têm sido de tal forma excecionais, que os 
seus responsáveis procederam já ao pedido de patentes Nacional (nº 109448), Internacional (PCT 
WO 2017/212651 A1), Europeia (EP3323876) e EUA (US2018127693). O vinho resultante tem tido 
muito boa aceitação (ao nível nacional e internacional), tendo também vindo a ser destacado pela 
sua ímpar qualidade organolética, em parte resultante da distinta aromaticidade conferida pela flor 
de castanheiro. 

Isabel Ferreira, CIMO, Instituto Politécnico de Bragança 
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A investigação em biodiversidade desenvolveu-se nos últimos dois anos em duas linhas principais: 

abordagens desenvolvidas resultando no aumento do conhecimento da biodiversidade e 

planos/plataformas contribuindo para o conhecimento da biodiversidade. Destaca-se a posição de 

liderança nacional no que diz respeito à conservação e abordagem ecossistémica dos recursos do mar 

profundo, com a compreensão de que a biodiversidade per se tem um valor inestimável que condiciona 

o funcionamento e serviços dos ecossistemas. Destacam-se ainda: os Planos de Ação do Lobo-ibérico e 

Saramugo; o início dos processos de avaliações ou revisões do estatuto de ameaça (risco de extinção) da 

flora vascular e grupos da fauna (invertebrados, peixes dulciaquícolas e migradores, aves); a cartografia 

dos habitats naturais protegidos; a avaliação e identificação de sítios da Rede Natura 2000 no meio 

marinho; a avaliação da pesca acidental de cetáceos e aves marinhas e o ensaio de técnicas de pesca 

sustentáveis; o desenvolvimento e aplicação da modelação e cartografia de habitats marinhos EUNIS no 

Atlântico Leste a sul do Golfo da Biscaia. A investigação ecológica a longo-prazo (LTER platform) é 

desenvolvida de modo a adquirir informações fundamentais sobre os processos ecológicos e 

ecossistémicos e explorar os fatores e mecanismos de declínio das populações. 

 

 

 

 

 

 

 

Atlas genético nacional de peixes ciprinídeos nativos ς FISHATLAS 
O atlas genético nacional de peixes ciprinídeos nativos (www.fishatlas.net) foi o principal resultado 
do projeto FISHATLAS, representando pela primeira vez, a atual diversidade genética das populações 
portuguesas. Realizou-se uma ampla amostragem de espécies nativas de ciprinídeos para 
caracterização genética, abrangendo todas as bacias e sub-bacias portuguesas, o que permitiu obter 
resultados com alto detalhe e fiabilidade. 
Os resultados forneceram informações em três escalas: uma avaliação do presente (confirmação da 
previsão de que os valores da diversidade genética são maiores nos rios do Sul, com clima 
tipicamente mediterrânico; ocorrência de híbridos interespecíficos e intergenéricos), uma análise do 
passado (os três marcadores moleculares usados provaram ser apropriados para os estudos 
paleogeográficos realizados; análises preliminares paleogeográficas revelaram que as rotas 
hipotéticas de colonização seguidas são consistentes para várias espécies) e dados para 
salvaguardar do futuro (a produção do Atlas Genético Nacional disponibiliza dados importantes 
sobre os padrões de distribuição da biodiversidade e da diversidade genética, para que possam ser 
incorporados em estudos/atividades/projetos/planos de ação relativas à conservação das 
populações de peixes nativas. 

Maria Teresa Ferreira, Centro de Estudos Florestais, Universidade de Lisboa 
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2.2 Estratégias de investigação e inovação a nível internacional 

 
No contexto internacional, ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŘŜǎŀŦƛƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀ άŎƻƳƻ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊ 

ƴƻǾŜ ōƛƭƛƿŜǎ ŘŜ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŜƳ нлрлΚέΣ ǇǊŜǎŜǊǾŀƴŘƻ ƻǎ ŜŎƻǎǎƛǎǘŜƳŀǎ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ǎńo esperados serviços, 

matérias-primas, bioenergia, biodiversidade, armazenamento de carbono, entre outros, e com o grande 

TwinLabs África 
Nos últimos anos o CIBIO estreitou de laços com os países africanos de língua oficial Portuguesa, 
com o objetivo de colmatar as lacunas em conhecimento sobre a biodiversidade nestes países, 
fortalecendo as suas competências nesta área. A estratégia consiste na implementação de 
programas de capacitação de alta qualidade, e a filosofia subjacente é a de que a conciliação da 
preservação da biodiversidade, em consonância com os requerimentos necessários para um 
desenvolvimento humano digno em cada região, só pode ser alcançada se esta problemática for 
assumida e conduzida pelos próprios habitantes de cada região. Foi neste contexto que o CIBIO 
lançou o seu Programa de TwinLabs em África, a consistir no estabelecimento de colaborações 
sólidas com cada um dos países Africanos de língua oficial portuguesa e com países vizinhos 
destes. Cada TwinLab tem um plano estratégico adaptado à realidade do país de implantação, 
plano esse que é desenvolvido em torno do objetivo maior da capacitação, por forma a criar uma 
massa crítica especializada na área da investigação em biodiversidade, conservação e 
desenvolvimento sustentável. 
A atividade dos TwinLabs está estruturada nos eixos da Investigação, da Formação Avançada 
(Programas de Mestrado e Doutoramento, Cursos Técnicos) e da Divulgação. Neste contexto, e 
desde 2012, estabeleceram-se TwinLabs em Angola, Moçambique, Cabo Verde, Namíbia, África 
do Sul, e Zimbabué. Estratégias para o envolvimento de parceiros de outros países da SADC 
(Comunidade de Desenvolvimento da África Austral) estão atualmente em marcha, e é 
perspetivável o estabelecimento de TwinLabs em países como o Botswana e o Zaire num futuro 
próximo. 
Em novembro 2017, reconhecendo a importância e alinhamento do Programa de TwinLabs do 
CIBIO com os ODS da Agenda das Nações Unidas para 2030, a UNESCO atribui ao CIBIO a Cátedra 
ά±ƛŘŀ ƴŀ ¢ŜǊǊŀέ, que tem como objetivo promover e coordenar as redes de interações entre estes 
TwinLabs e representa uma iniciativa crucial para uma estratégia de desenvolvimento 
sustentável, envolvendo a conservação da biodiversidade, dos recursos naturais e do património 
das regiões envolvidas. 
É por intermédio do envolvimento das instituições académicas e de investigação africanas que o 
CIBIO desenvolve as atividades de capacitação supramencionadas, nomeadamente no que respeita 
à capacitação dos recursos humanos, para a qual os projetos de investigação colaborativos, os 
programas de formação avançada (ciclos de estudo de Mestrado e Doutoramento, cursos 
Técnicos), e as ações de divulgação científica (nomeadamente a publicação de livros), 
desempenham um papel crucial. É também com estas instituições de ensino superior e 
investigação que se desenvolvem os programas de intercâmbio de quadros académicos, 
nomeadamente docentes, investigadores e alunos. 
No âmbito da capacitação infraestrutural e de equipamentos, o envolvimento das autoridades 
nacionais e regionais (Ministérios, Secretarias de Estado, Governos Provinciais), bem assim como 
de instituições privadas ligadas à biodiversidade (Fundações), tem sido fundamental. O 
desenvolvimento de projetos neste âmbito em muito tem sido possível devido ao envolvimento 
destas entidades. Por outro lado, a ligação de proximidade a autoridades nacionais e provinciais 
constitui-se, por si só, como uma ferramenta para a promoção da diplomacia científica e do 
diálogo e cooperação entre os povos.  

Carlos de Almeida Pereira, CIBIO, Univ.do Porto 
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desafio de adaptação e mitigação às alterações climáticas. O tema é, por isso, pautado por várias 

estratégias políticas e por agendas de investigação e inovação, com diferentes níveis de abrangência 

geográfica: mundiais, bi-regionais, regionais e nacionais. 

 

Esta Agenda Estratégica de Investigação e Inovação Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade enquadra-

se nos compromissos no quadro das Nações Unidas, nomeadamente:  

(i)  Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), em particular os seguintes: erradicar a fome (ODS2), água potável e 

saneamento (ODS6), cidades e comunidades sustentáveis (ODS11), produção e consumo 

sustentáveis (ODS12), ação climática (ODS13), proteger a vida marinha (ODS14), proteger a 

vida terrestre (ODS15), parcerias para a implementação dos objetivos (ODS17), 

(ii) Estratégia do Mediterrâneo para o Desenvolvimento Sustentável (2025)15;  

(iii) Convenção das Nações Unidas para o Direito do Mar (CNUDM), nomeadamente sobre 

Conservação e Utilização Sustentável da Biodiversidade Marinha em Áreas além da 

Jurisdição Nacional que está em negociação e também,  

(iv) Acordo de Paris sobre Alterações Climáticas (COP21)16.  

 

A presente agenda também se encontra no enquadramento da Convenção sobre a Diversidade 

Biológica, no Protocolo de Nagoia, na Convenção de Bona, na Convenção de Berna, na Convenção de 

Combate à Desertificação, na Convenção de Washinghton e na Convenção de Ramsar. 

 

Como documentos de referência mundiais salientam-se o relatório da FAO para o período 2018-21, The 

future of food and agriculture: trends and challenges, que identifica tendências e desafios e ainda a 

International Union of Forest Research Organizations Strategy 2015 ς 2019 ς Interconnecting Forests, 

Science and People. 

 

O portfólio das políticas europeias no tema inclui: a Política Agrícola Comum, a Política Comum das 

Pescas, a Política Marítima Integrada, a Diretiva Quadro Estratégia Marinha, a Diretiva Quadro da Água, 

a Diretivas Aves e Habitats, a Estratégia Europeia para a Bioeconomia (já com versão nacional na DE, IT, 

FR e FI), a Estratégia para a Biodiversidade 2020, o 7º Programa de Ação para o Ambiente da União da 

Europeia para 2020, a Estratégia para o Crescimento Azul, Estratégia para o Atlântico, a Diretiva de 

Ordenamento do Espaço Maritimo, o Pacote da Economia Circular, a Parceria Europeia de Inovação para 

                                                           
15

 https://planbleu.org/sites/default/files/publications/mssd_2016-2025_final.pdf 
16

 https://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=81&sub2ref=1251 
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a Sustentabilidade Agrícola, o Roteiro para uma Europa Eficiente no uso dos Recursos e do Roteiro de 

transição para uma economia de baixo carbono competitiva em 2050 e a Parceria Europeia de Inovação 

para a Produtividade e Sustentabilidade Agrícola. 

 
No quadro internacional e europeu, a geometria de agendas estratégicas de investigação e/ou inovação 

é variável no que respeita à abrangência geográfica, horizonte temporal e vinculação política, algumas 

contemplando assuntos transversais aos vários subtemas considerados na Agenda Estratégica de 

Investigação e Inovação Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, enquanto outras são focadas em 

cada um dos subtemas (tabela 1). 
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Tabela 1. Estratégias internacionais de investigação e inovação em temas no âmbito da Agenda Agroalimentar, 
Florestas e Biodiversidade incluindo abordagem a cada subtema (menor +, ++, +++ maior) 

 
 

 

Agro Flo Bio Iniciativa/Organização Agenda Ano País/RegiãoPeríodo

++ +++
The Intergovernmental Science-Policy Platform 

on Biodiversity and Ecosystem Services (IPBES)*

Biodiversity and ecosystem services in forest ecosystems: a 

research agenda for applied forest ecology
2016 n.a.

++ Green Fiscal Policy Network (OECD) The Political Economy of Biodiversity Policy Reform 2017 n.a.

+ + +
Priorities for a global sustainability research 

strategy

Priorities for a global sustainability research strategy
2014 2014-2025

++ ++
Food and Agriculture Organization of the United 

Nations; Bioversity International

Sustainable diets and Biodiversity Directions and solutions 

for policy, research and action
2012 n.a.

++ +++ Bioversity International .ƛƻǾŜǊǎƛǘȅ LƴǘŜǊƴŀǘƛƻƴŀƭΩǎ млπȅŜŀǊ ǎǘǊŀǘŜƎȅ нлмпπнлнп2014 2024

+ + + Future Earth Strategic Research Agenda 2014
Future Earth (2014) Future Earth Strategic Research Agenda 

2014. Paris: International Council for Sciences (ICSU)
2014 2025

+++ International Food Policy Research Institute The International Food Policy Research Institute Strategy2013 2013-2018

+++ + ++ Comissão Europeia
FOOD 2030: European Research and Innovation for Food & 

Nutrition Security
2016 Europa 2030

++ + + Comissão Europeia
A strategic approach to EU agricultural research & 

Innovation
2016 Europa n.a.

++ + +
EU-Africa High Level Policy Dialogue on Science, 

Technology and Innovation (HLPD)*

Roadmap towards a jointly funded EU-Africa Research & 

Innovation Partnership on Food and Nutrition Security and 

Sustainable Agriculture

2014 Euro-Africana
desde 

2014

++ + +
The Partnership for Research and Innovation in 

the Mediterranean Area (PRIMA)*

The Partnership for Research and Innovation in the 

Mediterranean Area (PRIMA) Strategic Research and 

Innovation Agenda

2017 2017-2027

++ ++ Iniciativa BLUEMED Strategic Research and Innovation Agenda 2015 n.a.

++ + Oceans Joint Programming Initiative* Strategic Research and Innovation Agenda 2015 2015-2020

++ +
+

Agriculture, Food Security and Climate Change 

Joint Programming Initiative
FACCE Strategic Research Agenda 2015 n.a.

++ +
Healthy Diet for a Healthy Life Joint 

Programming Initiative
Strategic Research Agenda 2015 2012-2020

+ + Water Joint Programming Initiative* Strategic Research and Innovation Agenda 2.0 2016 n.a.

+ + ++
Agenda Estratégica de Investigação e Inovação 

Biodiversidade na Europa, ERA-NET BiodivERsA*
The BiodivERsA Strategic Research and Innovation Agenda2017 2017-2021

++ + +

Agenda Estratégica de Investigação e Inovação 

Pescas, Aquacultura e Processamento de 

Pescado na Europa, ERA-NET COFASP*

Strategic Research Agenda - For Fisheries, Aquaculture and 

Seafood Processing
2017 2018-2020

++ +
 FP7 ERA-NET on Sustainable Food Production 

and Consumption
SUSFOOD Strategic Research Agenda 2014 2020

+ + +
Coordination of Agricultural Research in the 

Mediterranean (ARIMNET2)*
Integrated Strategic and Innovation Agenda 2016

Euro - 

mediterranica
n.a.

Agendas estratégicas europeias de base corporativa 

+++ EFI (European Forest Strategy) 2025 European Forest Institute Strategy 2025 2016 Europa 2025

+++
European Forest Institute, Mediterranean 

Regional Office EFIMED
A Mediterranean Florest Research Agenda (MFRA) 2010 Mediterrâneo 2010-2020

++ ++ ++ The Mountain Research Initiative (AU&DE)
ζaƻǳƴǘŀƛƴǎ ŦƻǊ 9ǳǊƻǇŜΩǎ CǳǘǳǊŜΥ ! {ǘǊŀǘŜƎƛŎ wŜǎŜŀǊŎƘ 

Agenda»
2016 2018-2020

+ + The European Water Platform (WssTP) Strategic Innovation and Research Agenda 2016 n.a.

+++ + European Technology Platform Food four LifeFood for Life - Strategic Research & Innovation Agenda 2016 2020

++ + Forest-Based Sector Technology Platform 
A Strategic Research Agenda for Innovation, 

Competitiveness and Quality of Life
2006 2014-2030

+++ + ++ European Technologic Platform Plants for the 

Future
Plants for the Future strategic research agenda 2025 2006 2025

++ ++
European Aquaculture Technology and 

Innovation Platform
A review of the strategic research and innovation Agenda2017 2030

++ + TPorganics European Technology Platform
Strategic Research and Innovation Agenda for organic food 

and farming
2014 n.a.

++ ++ ++ INSPIRATION Strategic Research Agenda
¢ƘŜ 9ǳǊƻǇŜŀƴǎΩ {ǘǊŀǘŜƎƛŎ wŜǎŜŀǊŎƘ !ƎŜƴŘŀ ŦƻǊ LƴǘŜƎǊŀǘŜŘ 

Spatial Planning, Land Use and Soil-Sediment-Water 
2018 n.a.

++ + + European Water Association Manifesto 2014 n.a.

+++ + Comité Européen des Entreprizes Vin CEEV Position on EU Wine Research & Development n.a.

Europa

Agendas estratégicas internacionais

Agendas estratégicas/iniciativas  europeias publicadas pela Comissão Europeia

Agendas estratégicas europeias inter-institucionais 

                                    * iniciativa participada pela FCT

Agendas estratégias europeias bi-regionais adotadas em reuniões de Ministros

Agendas estratégias Europeias no âmbito de iniciativas intergovernamentais

internacional

Europa

Europa

Euro-

Mediterrânica
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2.3 A Investigação e Inovação em Portugal nos últimos 10 anos 
 

Faz-se aqui um breve sumário sobre alguns indicadores da investigação e inovação em Portugal, de 2008 

a 2017 em temas no âmbito da Agenda Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade: as unidades de I&D 

integradas ao Sistema Científico e Tecnológico Nacional e as infraestruturas científicas integradas nos 

roteiros nacional e europeu, a formação avançada, incluindo os doutoramentos e os pós-

doutoramentos, a contratação de investigadores, os projetos de I&D nacionais e europeus, as 

publicações científicas.  

 

A formação avançada de recursos humanos constitui o pilar no desenvolvimento do sistema científico e 

tecnológico nacional e como tal foi apoiada pela FCT através de concursos para bolsas individuais de 

doutoramento (BD) e de pós-doutoramento (BPD). No período de 2008-2017, no âmbito dos temas da 

agenda, o investimento total acumulado17 em bolsas financiadas pela FCT foi de cerca de 133 milhões de 

euros. Neste período foram contratualizadas pela FCT1071 novas18 BD (das quais 87% a cidadãos 

nacionais) e 644 novas BPD. A figura 2 representa a evolução do número de novas BD e BPD financiadas 

neste período.  

 

Figura 2 ς Bolsas de doutoramento (BD) e bolsas de pós-doutoramento (BPD) concedidas pela FCT em temas no 

âmbito da Agenda Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, no período 2008 a 2017  

 

 

                                                           
17

 financiamento de bolsas concedidas em anos anteriores com impacto financeiro em 2008 e anos seguintes 
18
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As instituições de ensino superior nacionais conferem a grande maioria dos graus de doutoramento19 

dos bolseiros financiados pela FCT, sendo apenas 9% dos graus de doutor atribuídos por universidades 

estrangeiras. A tabela 2 indica a distribuição do número de bolsas de doutoramento por instituição que 

confere o grau. 

 

Tabela 2 - Instituições do ensino superior que conferem o grau de doutor e número de bolsas de doutoramento 

(BD) financiadas pela FCT em temas no âmbito da Agenda Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, 

no período de 2008 a 2017 e (nº de bolsas>=3).  

Instituição que confere o grau de doutor Nº de 
bolsas 
(BD) 

% 

Universidade de Lisboa - Instituto Superior de Agronomia (ISA) 148 10,7% 

Universidade de Aveiro 146 10,5% 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 100 7,2% 

Universidade do Porto - Faculdade de Ciências 95 6,9% 

Universidade Nova de Lisboa - Instituto de Tecnologia Química e Biológica 
António Xavier (ITQB) 

73 5,3% 

Universidade de Lisboa - Faculdade de Medicina Veterinária 69 5,0% 

Universidade do Porto - Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 
(ICBAS) 

68 4,9% 

Universidade de Lisboa - Faculdade de Ciências 64 4,6% 

Universidade de Coimbra - Faculdade de Ciências e Tecnologia 59 4,3% 

Universidade de Évora 47 3,4% 

Universidade Católica Portuguesa 40 2,9% 

Universidade do Minho - Escola de Ciências 39 2,8% 

Universidade do Porto - Faculdade de Farmácia 38 2,7% 

Universidade Nova de Lisboa - Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) 33 2,4% 

Universidade do Minho - Escola de Engenharia 31 2,2% 

Universidade de Lisboa - Instituto Superior Técnico (IST) 30 2,2% 

Universidade do Algarve - Faculdade de Ciências e Tecnologia 22 1,6% 

Universidade do Porto - Faculdade de Engenharia 19 1,4% 

Universidade dos Açores 18 1,3% 

Universidade do Algarve - Faculdade de Ciências do Mar e do Ambiente 
(FCMA) 

14 1,0% 

Universidade do Minho 12 0,9% 

Universidade Nova de Lisboa - Instituto de Higiene e Medicina Tropical 
(IHMT) 

12 0,9% 

Universidade do Algarve - Faculdade de Engenharia de Recursos Naturais 
(FERN) 

10 0,7% 

Wageningen University 10 0,7% 

Outras 188 13,6% 

Total 1385 100,0% 

 

 

                                                           
19

 quando em co-tutela (BD) ou várias instituições de acolhimento BPD, a alocação foi realizada a todas as 

entidades 
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Quando aos bolseiros em pós-doutoramento, são as Unidades de I&D financiadas pela FCT que 

acolheram a maioria dos BPD15, correspondendo a 82% do total (tabela 3), enquanto os restantes 18% 

realizaram o pós-doutoramento em 165 instituições em todos os continentes.  

 

Tabela 3 - Instituições de acolhimento de bolseiros de pós- doutoramento e número de bolsas (BPD) financiadas 

pela FCT em temas no âmbito da Agenda Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, no período de 2008 a 2017 

(nº de bolsas>=10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituição de acolhimento (BPD) Nº de 
bolsas 

% 

Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) 71 5,0 % 

Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier (ITQB) 51 4,2% 

Instituto Superior de Agronomia (ISA) 44 3,6% 

Centro de Estudos Florestais (CEF) 34 2,8% 

Centro de Ciências do Mar (CCMAR) 33 2,7% 

Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental 
(CIIMAR) 

33 2, 7% 

Centro de Ecologia Funcional (CEF) 31 2,5% 

Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos 
(CIBIO) 

31 2,5% 

Escola Superior de Biotecnologia 28 2,3% 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 27 2,2% 

Instituto do Mar (IMAR) 25 2,1% 

Universidade de Aveiro 22 1,8% 

Rede de Química e Tecnologia (REQUIMTE) 18 1,5% 

Centro de Engenharia Biológica 16 1,3% 

Centro de Ciências do Mar e do Ambiente (MARE) 15 1,2% 

Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas (ICAAM) 14 1,1% 

Faculdade de Medicina Veterinária 13 1,1% 

Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia e 
Energia (LEPABE) 

13 1,1% 

Centro de Biologia Ambiental (CBA) 12 1,0% 

Centro de Investigação em Agronomia, Alimentos, Ambiente e 
Paisagem (LEAF) 

12 1,0% 

Instituto de Biotecnologia e Bioengenharia (IBB) 12 1,0% 

Rede de Investigação em Biodiversidade e Biologia Evolutiva 
(CIBIO-InBIO) 

12 1,0% 

Universidade de Lisboa 11 0,9% 

Centro de Botânica Aplicada à Agricultura (CBAA) 10 0,8% 

Centro de Oceanografia (CO) 10 0,8% 

Faculdade de Engenharia 10 0,8% 

Instituto Gulbenkian de Ciência (IGC) 10 0,8% 

Outras 600 49,3% 

Total 1218 100,0% 
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Para a contratação de investigadores, a FCT financiou o programa de contratação de doutorados 

Investigador FCT através do qual foram financiados 93 novos contratos, com um investimento de cerca 

de 14,5 milhões de euros, para o período 2012 a 2017, no âmbito dos temas da Agenda Agroalimentar, 

CƭƻǊŜǎǘŀǎ Ŝ .ƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέΦ A maioria dos contratos foi estabelecida com cidadãos nacionais (75%), 

seguido por cidadãos espanhóis (17%), e restantes cidadãos de países europeus.  

 

Relativamente aos projetos de investigação, foram concedidos pela FCT, entre 2008 e 2017, e no 

âmbito dos temas da Agenda Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, 904 novos projetos, com o 

financiamento total executado neste período de cerca de 123 milhões de euros. A variação no número 

de novos contratos de projetos ao longo do período em análise dependente da abertura de concursos 

pela FCT, sobretudo para projetos em todos os domínios científicos, mas também de cooperação 

internacional (figura 3). 

 

Figura 3 - Projetos de I&D, financiados pela FCT no âmbito dos temas da Agenda Agroalimentar, Florestas e 

Biodiversidade Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, no período 2008 a 2016   

 

 

 

A FCT lançou alguns concursos específicos para projetos no âmbito dos temas da Agenda, 

contabilizados no número total de projetos indicado: em 2009, os concursos para a obtenção e 

caraterização de ESTs (Expressed Sequence Tags20) do sobreiro, para o reforço e desenvolvimento de 

competências no domínio da monitorização e investigação ecológica de longo-prazo (Long Term 

Ecosystem Research - LTER) e para o estabelecimento da rede LTER nacional e a sua integração na rede 
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internacional; em 2017 e 2018, concursos para no âmbito da Prevenção e Combate de Incêndios 

CƭƻǊŜǎǘŀƛǎέ21, como programa mobilizador de I&D. 

 

As principais instituições proponentes dos projetos de investigação nestes temas, de 2008 a 2017 são 

numerosas (tabela 4) incluindo muitas instituições com menos de 10 projetos, correspondendo a 23,2% 

do total de projetos. 

 

Tabela 4 - Instituições proponentes dos projetos de I&D (nº de projetos >=10) em temas no âmbito da Agenda 

Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, financiados pela FCT no período de 2008 a 2017. 

Instituição Proponente  
Nº de 
Projetos 

Instituto de Ciências e Tecnologias Agrárias e Agro-Alimentares  Porto (ICETA-Porto/ICETA) 151 

Instituto Superior de Agronomia (ISA/Ulisboa) 129 

Fundação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 100 

Universidade de Aveiro 98 

Centro de Ciências do Mar (CCMar/CIMAR 65 

Instituto de Tecnologia Química e Biológica (ITQB/UNL) 57 

Universidade de Évora 55 

Universidade do Minho 50 

Universidade do Algarve 48 

Centro Interdisiplinar de Investigação Marinha (CIIMAR/CIMAR) 47 

Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa 45 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 40 

Universidade de Coimbra 36 

Intitituto de Biologia Molecular e Celular (IBMC/Uporto))  34 

Fundação Calouste Gulbenkian 33 

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, IP (INIAV) 33 

Instituto Superior Técnico - Universidade de Lisboa 32 

Universidade Católica Portuguesa 30 

Instituto de Biologia Experimental e Tecnológica - IBET 29 

NOVA.ID.FCT - Associação para a Inovação e Desenvolvimento da FCT - UNL 25 

Instituto Politécnico de Bragança 24 

Instituto do Mar 23 

Instituto de Investgação Científica Tropical 22 

Centro de Neurociências e Biologia Celular 21 

Outras (n>= 10) 372 

 Total 1599 

 

                                                           
21

 Resolução do Conselho de Ministros n.º159/2017, de 21 de outubro com o objetivo de reforçar o 
desenvolvimento das atividades de I&D destinadas a incentivar e fortalecer competências e capacidades científicas 
e tecnológicas, assim como garantir a apropriação e incorporação de conhecimento científico no apoio à decisão 
em sistemas operacionais e facilitar a produção de novos conhecimentos orientados para a solução de problemas 
concretos e reais. 
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A figura 4 mostra a co-ocorrência de palavras-chave definidas nas candidaturas aos projetos I&D e ao 

emprego científico financiadas pela FCT, no âmbito dos temas da Agenda Agroalimentar, Florestas e 

Biodiversidade.  

 

 

Figura 4 - Co-ocorrência de palavras-chave definidas nas candidaturas aos projetos e ao emprego científico 

financiadas pela FCT de 2007-2016. Fonte: FCT (2018/06/08). 
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Portugal é membro fundador do GBIF criado em 2001. Esta organização intergovernamental global tem 
por objetivo facilitar o acesso livre e gratuito a dados de biodiversidade, através da Internet. A 
participação de Portugal foi operacionalizada em 2013, com a criação do Nó Português do GBIF, por 
iniciativa da FCT e do Instituto de Investigação Científica Tropical (IICT), atualmente é acolhido pelo 
Instituto Superior de Agronomia, Univ. de Lisboa e financiado pela FCT. Através do GBIF, mais de 1200 
instituições publicam globalmente cerca de mil milhões de registos de biodiversidade, dos quais 345 
publicam 3,3 milhões de registos para Portugal. Entre estas, são 20 as instituições portuguesas, públicas 
e privadas, que partilham dados através do GBIF, num total de 2,4 milhões de registos. O GBIF motivou 
a produção de mais de 120 artigos em revistas científicas internacionais por autores com afiliação 
portuguesa que usaram dados ou citaram o GBIF. Os dados publicados através do GBIF foram utilizados 
em estudos sobre biodiversidade e saúde humana, evolução e biogeografia, agricultura, alterações 
climáticas, espécies invasora, conservação e áreas protegidas.  
O GBIF Portugal promove a publicação e uso dos dados de biodiversidade através da capacitação e da 
disponibilização da infraestrutura informática. O apoio à comunidade nacional inclui a formação e 
suporte sobre a adoção de padrões de dados de biodiversidade, catalogação de registos de 
biodiversidade, controlo de qualidade de dados, e boas práticas para a citação e uso dos dados. Este 
apoio transfere para o nível nacional ŀ ƭƻƴƎŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎέbós GBIFέ nestes domínios, por via 
duma forte colaboração dentro da rede GBIF através de projetos de capacitação. O GBIF facilita também 
a citação do uso dos dados em investigação científica, através da atribuição de um DOI a cada conjunto 
de dados publicados. Deste modo é possível identificar a citação do uso dos dados, um fator muito 
relevante para os investigadores e instituições publicadoras de dados, tal como vem reconhecido na 
Declaração do European Open Science Cloud. Em linha com (e antecedendo) estas recomendações, o 
GBIF constitui verdadeiramente repositório para dados em Acesso Aberto, seguindo todos os princípios 
FAIR (Findable, Acessible, Interoperable, Reusable), e podendo servir nesse papel os projetos de 
investigação sobre biodiversidade realizados em Portugal. 
O plano estratégico do Nó Português do GBIF encontra-se, alinhado com a Agenda Estratégica de 
Investigação e Inovação Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade e com a Estratégia Nacional de 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade 2030, assim como com os documentos de 
enquadramento internacionais, em particular as Metas de Aichi para a Diversidade Biológica 2020 (CDB) 
e os Objectivos para o Desenvolvimento Sustentável (UN). A título de exemplo, refira-se que um dos 
indicadores para a medição do cumprimento pelo país do Aichi 19, associado ao aumento do e partilha 
de conhecimento sobre biodiversidade, é o número de registos publicados por este através do GBIF. Por 
outro lado, o Nó Português do GBIF desempenha um papel relevante no contexto do Roteiro Nacional 
das Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico, ao participar na infraestrutura PORBIOTA, 
e beneficiando neste contexto do serviço cloud disponibilizado pela infraestrutura digital INCD para a 
implementação da plataforma Portal de Dados de Biodiversidade de Portugal (http://dados.gbif.pt). 
Tem sido possível, deste modo, transpor para Portugal a experiência e tecnologia desenvolvida por 
outros Nós GBIF, aumentando os serviços disponíveis para a comunidade de investigadores portugueses 
e sociedade em geral. Finalmente, o GBIF Portugal têm assumido um papel de promoção e cooperação 
sobre o GBIF na CPLP, concretizado através da realização e ações de formação no Brasil e em África, 
apoio de infraestrutura na publicação de dados, e ações de mentorado para projetos em África do 
programa Biodiversity Information for Development, financiado pela Comissão Europeia e gerido pelo 
GBIF. 
Em 2013, o investigador português Miguel B. Araújo (Prémio Pessoa 2018), ganhou prestigiante 
prémio EBBE NIELSEN PRIZE 2013, concedido pelo GBIF, premiando contributos importantes na 
aplicação de modelos informáticos à modelação e previsão de fenómenos ambientais, 
especificamente relacionados com os efeitos de diferentes cenários de mudanças climáticas sobre 
padrões de biodiversidade a nível regional e global.  

Rui Figueira, Coordenador do Nó Português do GBIF, Instituto Superior de Agronomia, ULisboa 
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A FCT tem operacionalizado vários instrumentos de política europeia que promovem a participação de 

investigadores em projetos transnacionais conjuntos, tais como as redes COST22, motor da construção 

de consórcios europeus, as redes do tipo ERA-NET23, que financiam projetos transnacionais conjuntos na 

Europa e entre esta e regiões/países-alvo estratégicos na cooperação internacional portuguesa e, ainda, 

no Comité Consultivo Europeu para a Coordenação da Investigação em Agricultura (SCAR24). A FCT 

também participou(a) em organizações internacionais, na maior rede global de inovação agrícola do 

mundo (Consultative Group for International Agricultural Research - CGIAR25), no Sistema Global de 

Informação sobre Biodiversidade (Global Biodiversity Information Facitily - GBIF26), e na Plataforma 

Intergovernamental Ciência-Política em Biodiversidade e Serviços dos Ecossistemas (The 

Intergovernmental Science-Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem Services - IPBES27) que 

permitem a participação da comunidade científica e tecnológica nacional. 

 

Portugal através da FCT participa em diversas iniciativas e projetos de infraestruturas do Roteiro da 

European Strategy Forum for Research Infrastrutures (ESFRI), tais como, na organização 

intergovernamental European Life -Science Infrastructure for Biological Information - ELIXIR, na infra-

estrutura de investigação pan-europeia em recursos microbianos - MIRRI (Portugal será país-sede do 

MIRRI em conjunto com Espanha), na infraestutura europeia de coleções em ciências naturais baseada 

em dados e inovação em investigação ambiental, alterações climáticas, segurança alimentar, saúde e 

bioeconomia - DISSCO e na Integrated European Long-Term Ecosystem & Socio-Ecological Research 

Infrastructure - eLTER, e aguarda decisão de adesão à infrastructure for biodiversity and ecosystem 

research - LifeWatch ERIC. 

 

Como parte da Estratégia de Lisboa para o crescimento e o emprego, a concretização do Espaço 

Europeu de Investigação (EEI) tornou-se numa componente integrante da resposta da UE aos desafios 

criados pela globalização. Os Programas-Quadro (PQ) constituem o instrumento principal de 

financiamento da investigação da UE na Europa, tendo o 7º Programa-Quadro de Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico (7ºPQ), implementado entre 2007 e 2013, a investigação em 

«Alimentação, Agricultura, e Biotecnologia» como uma das áreas onde as organizações portuguesas 

                                                           
22

 https://www.fct.pt/apoios/cooptrans/cost/  
23

 https://www.fct.pt/apoios/cooptrans/eranets/ 
24

 SCAR = Standing Committee on Agricultural Research, catalisador da coordenação dos programas nacionais em 

Bioeconomia do Espaço Europeu de Investigação (https://scar-europe.org/index.php/home-scar/scope) 
25

 Consultative Group on International Agricultural Research ς Grupo consultivo para a investigação agrícola 

internacional: https://www.cgiar.org/  
26

 http://www.gbif.pt/  
27

 http://ipbes.pt/  

https://www.fct.pt/apoios/cooptrans/cost/
https://www.fct.pt/apoios/cooptrans/eranets/
https://www.cgiar.org/
http://www.gbif.pt/
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foram mais bem-sucedidas. Os projetos com participação portuguesa financiados pela UE (7º PQ e 

H2020), os investigadores nacionais, nos temas Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, para o 

período de 2007 a 2016, obtiveram um ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řŀ ¦9 ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ рсaϵ , no total de 229 projetos, 

18 dos quais liderados por Portugal, nos vários subprogramas. A figura 5 representa a evolução do 

número de projetos financiados neste período. 

 

Figura 5 - Projetos com participação portuguesa financiados pela UE (7ºPQ e H2020) em temas no âmbito da 

Agenda Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, no período de 2007 a 2016 

 

 

 

O Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) e o Portugal 2020 (PT2020), cujo organismo 

intermédio não foi a FCT, contribuíram para o financiamento da investigação e inovação, nos temas 

Agroalimentar, Florestas e Biodiversidade, no período compreendido entre 2007 e 2016, com 1185 

projetos financiados e um investimento superior a 1.234 biliões de euros (figura 6). 
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